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1. RELATÓRIO

1.1. - HISTÓRICO

O Processo em tela é de interesse da Faculdade de Engenharia Química de Lorena – FAENQUIL que requer a este colegiado pedido de recredenciamento da Instituição.

A Prefeitura de Lorena, através da Lei Municipal n° 687, de 29.04.69, criou a Faculdade Municipal de Engenharia Química, sob a forma de autarquia. 

Devido à expansão de suas atividades, a autarquia, em 1971, foi transformada na Fundação Centro Vale de Ensino e Pesquisa em Química Industrial. 

Em 1978, o então Ministério da Indústria e Comércio assumiu o controle da fundação mantenedora da Faculdade, que passou a denominar-se Fundação de Tecnologia Industrial (FTI), ficando subordinada à coordenação da Secretaria de Tecnologia Industrial (STI/MIC).

Em 1991, a FAENQUIL foi incorporada ao Sistema Estadual de Ensino Superior do Estado de São Paulo sob a forma de Autarquia de Regime Especial, através da Lei 7392/91, regulamentada pelo Decreto 33.873/91.

A avaliação foi realizada nos dias 21 e 22 de outubro de 2002, cuja Comissão de Especialistas composta pelos Professores Doutores Sebastião Cardoso e João Alexandre Ferreira da Rocha Pereira observaram os vários pontos obrigatoriamente verificados na avaliação e demais requisitos estabelecidos na legislação vigente e firmaram, em 22 de outubro de 2002 o relatório de fls. 65 a 80 dos autos.

1.2. – APRECIAÇÃO






Em apreciação deste Conselho cabe destacar os aspectos levantados pelos especialistas, objeto do relatório, que passamos a elucidar:

A – CURSOS OFERECIDOS E CORPO DOCENTE 

1 – A FAENQUIL oferece os seguintes cursos de graduação ENGENHARIA BIOQUIMICA, (40 vagas), ENGENHARIA INDUSTRIAL QUÍMICA (80 vagas), ENGENHARIA DE MATERIAIS (40 vagas) e ENGENHARIA QUÍMICA (80 vagas).  O corpo docente da FAENQUIL é formado por 90 professores, sendo 57 doutores, 24 mestres e 09 graduados, sendo que 92% do corpo docente se dedica em tempo integral em regime de quarenta horas.

2 - A FAENQUIL oferece os seguintes cursos de Pós Graduação: stricto-sensu – Engenharia e materiais, Biotecnologia e Engenharia Química, lato-sensu - Matemática e Engenharia de Qualidade, sendo excelente a interação entre as atividades de pesquisa e pós – graduação e o ensino de graduação.

3 – Há estabilidade do corpo docente e a visível evolução no número de doutores e mestres na FAENQUIL, comprovados claramente aos membros da Comissão, figurou de modo positivo no Relatório de fls. 71 e 72, itens “2” e “3” dos autos, o que demonstra a existência de uma política saudável de aperfeiçoamento e atualização do corpo docente.

4 – A boa produção científica dos docentes, bem como o elevado número de alunos envolvidos com tal atividade, denota a importância e o empenho que a FAENQUIL dispõe, salientando ainda, o elevado número de projetos de Iniciação Científica junto a órgãos de fomento.

5 – No tocante ao regime de trabalho, ficou constatado pela Comissão que alguns docentes, contratados antes de 1991, não se enquadram no âmbito de dedicação exclusiva, embora a sua quase totalidade exerça o regime de 40 horas e dedicação exclusiva, sendo razoável o número de docentes envolvidos em atividades dedicadas à administração.

B - SISTEMA DE AUTO-AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL E POR CURSO

Cabe destacar que as normas dos diversos Colegiados existentes na Instituição buscam o aperfeiçoamento do desempenho acadêmico e as várias ações de acompanhamento pela COMISSÃO DE GRADUAÇÃO e CÂMARAS CURRICULARES com a participação de docentes e alunos e cuja análise fornecem informações de qualidade e garantem uma boa visão do desempenho da relação ensino/aprendizagem; ainda assim, não pode haver substituição de um SISTEMA DE AUTO-AVALIAÇÃO para aferir os resultados das atividades de ensino, pesquisa e extensão que, como constatado pela Comissão, não existe na FAENQUIL e já havia sido abordado no Parecer CEE nº 83/2000, de fls. 41 e 42, “e” dos autos.

   




Quanto à avaliação feita pelo Exame Nacional de Cursos – INEP- MEC - verificou-se que a FAENQUIL alcançou notas correspondentes à média dos Cursos de Engenharia Química do país.

C – ADEQUAÇÃO DAS INSTALAÇÕES

Biblioteca

O sistema de bibliotecas apresenta um bom acervo, adequado aos respectivos cursos, embora com algumas limitações, também verificadas nos autos, anteriormente.

“O sistema de empréstimo, facilidades de reserva e horários de funcionamento são compatíveis com o funcionamento dos cursos diurnos e do noturno, podendo ser considerado bom, estando devidamente regulamentados e em fase final de automação. As Bibliotecas realizam também empréstimo interbiblioteca para suprir as deficiências do acervo.”

Foi verificado, através do Relatório de fls. 75 e 76, que as três unidades do Sistema de Bibliotecas de FAENQUIL apresentam boas condições de consulta e área de estudos, bem como da infra-estrutura disponibilizada aos usuários, devendo a Comissão de Biblioteca da FAENQUIL reavaliar aspectos abordados pela Comissão.

Laboratórios e Oficinas

A FAENQUIL forma alunos nas áreas de Engenharia Química e Industrial Química, Bioquímica e Materiais. Os cursos de Engenharia Química e Industrial Química formam profissionais desde 1975, enquanto os cursos de Engenharia Bioquímica e de Materiais receberam os primeiros alunos em 1999, os quais deverão obter sua graduação em 2003.

Nestas condições, da análise levantada pelos membros da Comissão dos Laboratórios utilizados, concluiu-se que há elevado esforço da FAENQUIL na expansão e aprimoramento dos laboratórios de computação e dos demais laboratórios e Oficinas utilizadas pelos Cursos de Graduação, inclusive tendo sua Administração, Diretoria e Coordenação de Graduação plena consciência das deficiências abordadas às fls. 76 a 78 dos autos.

D - PROJETO PEDAGÓGICO

O Perfil dos profissionais formados pela Instituição está bem caracterizado e atende ao mercado de trabalho. Temos a notar a sua fácil colocação em cargos de destaque, ocupados nas respectivas empresas, conforme relatado e demonstrado por dados que foram apresentados aos Membros da Comissão.

Em analise da grade curricular dos diversos cursos e em face aos objetivos descritos pela coordenação de graduação, foi verificada pela Comissão uma boa coerência entre o conjunto de disciplinas, o seu conteúdo e o currículo proposto.

Há que serem verificadas todas as recomendações da Comissão no tocante às necessidades de modificações regimentais que venham permitir a existência de um coordenador de curso para cada um dos cursos oferecidos pela FAENQUIL. Com esta medida a contínua avaliação e conseqüente melhoria dos cursos poderá ser mais efetiva.

E – ADMINISTRAÇÃO





A FAENQUIL tem uma estrutura Administrativa e Acadêmica que garante o funcionamento de suas atividades e o uso efetivo de seus recursos humanos e financeiros. Os seus Órgãos de Administração e Acadêmicos têm uma ação efetiva nos destinos e desempenho da Instituição

F – SUGESTÕES DOS ESPECIALISTAS





Os especialistas sugerem que o IES reflita sobre as seguintes recomendações:

1. Incrementar e reavaliar o acervo da Biblioteca, em consonância com a bibliografia indicada pelos docentes e procurar de forma insistente a atualização tecnológica dos laboratórios;

2. Implantar um Sistema de Auto-Avaliação Institucional e por Curso que contemplem e aperfeiçoem as atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão;

3. Manter um Coordenador de curso para cada um dos cursos oferecidos.

3. CONCLUSÃO

Face ao exposto no relatório da Comissão de Especialistas após os dados colhidos durante o exame do relatório institucional e atendendo as recomendações por ela ressaltadas no decorrer de todo o relatório de fls. 65 a 80, manifesto-me favoravelmente ao recredenciamento da Faculdade de Engenharia Química de Lorena – FAENQUIL pelo prazo de cinco anos.

O presente recredenciamento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 05 de fevereiro de 2003.

                                     Consª  Vera Aparecida Taboada de Carvalho Raphaelli

Relatora

4 DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Ada Pellegrini Grinover, Andraci Lucas Veltroni Atique, Angelo Luiz Cortelazzo, Arthur Fonseca Filho, Cláudio Benedito Gomide de Souza, João Gualberto de Carvalho Meneses, Mário Vedovello Filho, Sonia Aparecida Romeu Alcici, Sonia Teresinha de Sousa Penin e Vera Aparecida Taboada de Carvalho Raphaelli.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 12 de fevereiro de 2003.
Consª Ada Pellegrini Grinover
Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 26 de fevereiro de 2003.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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